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Introdução 
Em trabalhos anteriores divulgamos Dando 
continuidade ao estudo fitoquímico de espécies de 
Simira divulglando a presença de alcalóides e 
terpenos de cascas de Simira glaziovii1,2. Este 
trabalho apresenta o isolamento e determinação 
estrutural de dois novos diterpenos da classe dos 
eritroxilanos além da identificação de sete 
compostos conhecidos do extrato em CH2Cl2 da 
madeira de Simira eliezeriana. A espécie foi 
coletada na reserva florestal da CVRD em Linhares-
ES, e identificada por comparação de exsicata 
presente no herbário da companhia sob numeração 
CVRD 5000.  

Resultados e Discussão 
O fracionamento do extrato em CH2Cl2 da madeira 
(24,5 g) através de técnicas cromatográficas 
conduziu ao isolamento e identificação dos 
compostos: dois diterpenos, 6,11-dihidroxi-
2,4(18),15-eritroxilatrien -1-ona (1) e 11-hidroxi-
2,4(18),15-eritroxilatrien-1-ona (2), além da mistura 
sitosterol+stigmasterol+ campesterol (3+4+5), e 
coniferaldeído (6), vanilina (7), pinoresinol (8) e o 
alcalóide harmana (9). Entre esses constituintes 
dois são diterpenos novos nomeados como 
simirano A (1), 25][ D = + 1,7o (CHCl3, c 0,25) e 
simirano B (2), 25][ D = + 6,2º (CHCl3, c 0,25). As 
estruturas 3-9 foram definidas através de análise de 
dados espectrométricos de IV, RMN 1H e 13C e 
comparação com dados da literatura1-6. Para definir 
as estruturas de 1 e 2 utilizaram-se análises de 
espectros de RMN (1d e 2D), incluindo espectro de 
NOEDIFF, Dicroísmo Circular, espectrometria de 
massas de alta resolução além de comparação com 
dados da literatura7-8. A fórmula molecular de 1 foi  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estrutura do Simirano A (1: R=OH) e 
Simirano B (2: R=H).  

foi definida como C20H28O3 e de 2 como C20H28O2 
de acordo com os valores dos íons quase 
moleculares em m/z 339.1906 [M+. + Na]+ e m/z 
301.2126 [M + H]+ , respectivamente, detectados 
nos espectros HRMS-ESI. O sinal positivo de efeito 
Cotton identificado no espectro de DC relacionado 
ao dienos 1,3 heteroanelar (Figuras 1 e 2) está de 
acordo com a proposta de quiralidade para as 
estruturas com os grupos em axial em carbonos 
alílicos. Considerando a enona, o sinal negativo 
(Figura 2) é oposto a regra do octante7.  

SIMIRANO A
SIMIRANO B

 
Figura 2. Espectro DC de 1 e 2 em etanol. 

Conclusões 
Este é o primeiro estudo fitoquímico deste planta. 
As estruturas dos novos diterpenos foram 
estabelecidas como: [(5R,6R,8R,9R,10S,11S,13S)-
6,11-dihidroxi-2,4(18),15-eritroxilatrien-1-ona] (1) 
e  [(5S,8R,9R,10S,11S,13S)-11-hidroxi-2,4(18),15-
eritroxilatrien-1-ona] (2) chamados de simirano A e 
B respectivamente. 
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